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RESUMO: O Brasil ocupa posição de destaque no cenário mundial. Tecnologia, 
melhoramento de linhagens e manejo contribuem para esse cenário. Um dos manejos 
indicados é a regulagem de bebedouros e comedouros à altura do dorso das aves, 
visando à melhoria no desempenho animal. Objetivou-se avaliar o efeito da regulagem 
de altura de bebedouros e comedouros no desempenho de frangos de corte na fase 
inicial de criação. O experimento foi conduzido na Escola Agrícola situada na cidade de 
Patos de Minas (MG) e teve a duração de 21 dias. Foram utilizados 240 pintos de um dia, 
mistos, alojados em um galpão dividido internamente em 20 unidades experimentais. 
Foi utilizado um DIC dividido em dois tratamentos que consistiam em: regulagem de 
altura de bebedouros e comedouros e sem regulagem de bebedouros e comedouros. 
Semanalmente, as aves e as ofertas de ração eram pesadas e avaliadas as seguintes 
características: ganho de peso, consumo de ração e conversão alimentar. Os dados 
foram analisados por meio do programa SISVAR ao nível de 5% de probabilidade. Os 
resultados obtidos mostraram que não houve diferenças entre os tratamentos para o 
desempenho aos 14 dias de idade. Entretanto, verificou-se menor conversão alimentar 
e maior ganho de peso para as aves que tiveram regulagem de bebedouros e 
comedouros aos 21 dias de idade. Concluiu-se que, independentemente do tratamento 
realizado, as aves consomem a mesma quantidade de ração. Porém, as aves de lotes 
onde foi realizada a regulagem de bebedouros e comedouros tiveram maior ganho de 
peso e melhor conversão alimentar.  
PALAVRAS-CHAVE: Cobb. Conversão alimentar. Ganho de peso. Manejo.  
 
ABSTRACT - Brazil occupies a prominent position in the world scenario. Technology, 
breeding and management contribute to this scenario. One of the indicated 
managements is the adjustment of drinkers and feeders at the back of the birds, aiming 
at improving animal performance. The objective of this study was to evaluate the effect 
of height regulation of feeders and feeders on broiler performance in the initial rearing 
phase. The experiment was conducted at the Agricultural School located in the city of 
Patos de Minas, MG and lasted 21 days. We used 240 mixed day-old chicks housed in a 
shed internally divided into 20 experimental units. We used a DIC divided into two 
treatments that consisted of: height adjustment of drinkers and feeders and no 
regulation of drinkers and feeders. The poultry and feed offerings were weighed weekly 
and the following characteristics were evaluated: weight gain, feed intake and feed 
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conversion. Data were analyzed using the SISVAR program at 5% probability level. The 
results showed that there were no differences between treatments for performance at 
14 days of age. However, there was lower feed conversion and greater weight gain for 
birds that had drinkers and feeders regulation at 21 days of age. It is concluded that 
regardless of the treatment performed, the birds consume the same amount of feed. 
However, the birds from the batches where the drinkers and feeders were regulated 
had greater weight gain and better feed conversion. 
KEYWORDS: Cobb. Feed conversion. Weight gain. Management. 
 

INTRODUÇÃO 
 

Dentre as carnes presentes na 
alimentação dos brasileiros, a mais 
consumida é a carne de frango. Fatores 
como qualidade, custo, ausência de 
limitações religiosas e baixo impacto ao 
meio ambiente contribuem para esse 
cenário. O setor avícola nacional 
transformou-se em um complexo setor 
econômico seguindo em constante busca 
de potencializar a produção e reduzir os 
gastos (VIEITES et al., 2014). 

De acordo com dados da 
Associação Brasileira de Proteína Animal 
– ABPA (2018), desde 2011 o Brasil ocupa 
a segunda posição em produção mundial 
de carne de frango e é líder na 
exportação desse produto. Em 2017, o 
Brasil produziu um total de 13,05 
milhões de toneladas de carne de frango, 
ficando atrás somente dos EUA, que se 
destacou como maior produtor mundial 
de carne de frango, com uma produção 
de 18,5 milhões de toneladas (ABPA, 
2018). 

Fatores como aplicações em 
tecnologia para automatizar a produção, 
melhorias de linhagens e insumos, alto 
controle sanitário da criação, sistemas de 
produção integrado, além de 
treinamento e aperfeiçoamento de 
pessoal no que se diz respeito ao manejo 
dos animais, contribuíram para a 
eficiência dessa cadeia (MAPA, 2012).  

Nos últimos anos, foram 
desenvolvidos e adaptados diferentes 
tipos de comedouros: encontram-se 
sistemas manuais e automáticos 
podendo ser do tipo calha com corrente, 
cabo-disco, até os atuais helicoidais, 
denominados de tuboflex (AVISITE, 
2018). Os comedouros têm como função 
o fornecimento de ração de forma 
homogênea e limpa, evitando 
desperdícios e possibilitando o acesso 
livre. Esses equipamentos devem exigir 
pouca manutenção, reduzir custos com 
mão de obra e, acima de tudo, 
proporcionar ótimo desempenho dos 
frangos (ALBINO et al., 2017). 

Segundo a Associação Brasileira 
de Proteína Animal, o ajuste dos 
comedouros tubulares e bebedouros 
pendulares devem ser à altura do dorso 
das aves, tendo em vista diminuírem o 
desperdício de ração e favorecer o 
acesso (ABPA, 2016). O intuito do 
manejo dos frangos de corte é viabilizar 
o conforto das aves, para possibilitar que 
o rendimento de sua carcaça e a 
qualidade sejam excelentes, 
satisfazendo às exigências do mercado e 
dos consumidores. 

Na literatura, encontram-se 
trabalhos referentes à importância da 
densidade de diferentes linhagens de 
frangos (MOREIRA et al., 2004), da cama 
(OLIVEIRA; CARVALHO, 2004), do jejum 
pré-abate (DENADAI et al., 2002), da 
idade da matriz (DALANEZI et al., 2005) e 
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ao desempenho e rendimento. Contudo 
é carente em trabalhos que relacionam o 
desempenho de frangos de corte com 
regulagem dos comedouros e 
bebedouros.  

Assim, objetivou-se avaliar o 
efeito da regulagem de altura de 
bebedouros e comedouros no 
desempenho de frangos de corte na fase 
inicial. 

  
MATERIAL E MÉTODOS 

 
O trabalho foi submetido e 

aprovado em 01/03/2019 pela Comissão 
de Ética para uso de animais (CEUA), 
Protocolo 147/18, do Centro 
Universitário de Patos de Minas, Patos 
de Minas (MG). 

O experimento foi realizado na 
Escola Agrotécnica Afonso Queiroz, 
localizada no município de Patos de 
Minas (MG), no período de 21 de agosto 
a 10 de setembro de 2019.  

Foram utilizados 240 pintos de 
um dia, com peso médio de 47 gramas, 
mistos, da linhagem comercial Cobb, 
provenientes de incubatório e 
devidamente vacinados contra a doença 
de Marek. 

As aves foram alojadas em galpão 
experimental de alvenaria com piso 
cimentado de concreto simples revestido 
com argamassa, pé direito de 3 metros 
de altura e cobertura com telhado de 
amianto, dotada de lanternim. Na 
primeira semana, os pintos ficaram em 
um círculo de proteção contendo 
bebedouros infantis tipo pressão com 
capacidade de 5 litros, comedouros 
tubulares e campanula elétrica. A cama 
utilizada foi de casca de arroz.  

A partir do 7° dia, as aves com 
peso médio de 229 gramas foram 
divididas e alojadas em 20 unidades 

experimentais, cada uma medindo 1 m², 
sendo definida a densidade populacional 
de 12 aves por m². Os comedouros e os 
bebedouros infantis foram substituídos 
por bebedouros do tipo pendular 
automático e comedouro tubular. As 
rações e a água foram fornecidas à 
vontade, sendo cada unidade provida de 
um comedouro e um bebedouro. Foi 
utilizada iluminação artificial em sistema 
contínuo 24 horas.  

O experimento foi conduzido em 
um delineamento inteiramente 
casualizado (DIC) constituído por dois 
tratamentos, sendo um com a regulagem 
de bebedouros e comedouros à altura do 
dorso das aves e outro sem a regulagem 
dos bebedouros e comedouros, com 10 
repetições cada. 

Aos 14 e 21 dias de idade, foram 
avaliadas as variáveis de desempenho de 
ganho de peso, consumo de ração e 
conversão alimentar. 

O ganho de peso foi obtido 
através da pesagem de todas as aves de 
cada unidade experimental. Para 
obtenção de peso vivo e ganho de peso 
diário expresso em gramas (g/ave), as 
aves eram mantidas em jejum de 4 horas, 
voltando à alimentação normal ao final 
do manejo. 

Para consumo de ração, calculou-
se a diferença do peso da ração oferecida 
e a sobra resultante a cada período, 
dividido pelo número de aves no 
período, sendo expressa em gramas de 
ração consumido por ave por dia 
(g/ave/dia). 

A conversão alimentar foi 
calculada por meio da divisão do 
consumo médio de ração (g) pelo ganho 
de peso médio (g) das aves, corrigido 
pela mortalidade dos pintos. 

Os resultados foram submetidos 
ao teste t, utilizando-se o programa 
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computacional SISVAR (FERREIRA, 2011) 
a 5% de probabilidade. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Os resultados referentes de 

desempenho de pintos de 14 dias de 
idade, estão expressos na Tabela 1. 
 
Tabela 1. Peso vivo aos 14 dias (PV 14) e ganho 
médio diário de 7 a 14 dias (GMD 7-14) em aves 
submetidas ao manejo de regulagem de 
bebedouros e comedouros à altura do dorso e 
sem a regulagem de bebedouros e comedouros 

Regulagem PV 14 (g) GMD 7-14 (g) 

Com 386,10 22,44 
Sem 368,10 19,87 

P calculado 0,2119 0,3870 

CV (%) 8,25 16,95 

Médias seguidas por letras distintas na coluna 
diferem entre si pelo teste T a 5% de 
probabilidade. 

 
O peso vivo das aves aos 14 dias 

não revelou diferença (P=0,2119). Para a 
característica de ganho médio diário no 

período de 7-14 dias, verificou-se não 
ocorrer interação relevante (P=0,3870). 
A regulagem de bebedouros e 
comedouros à altura do dorso das aves, 
assim como a distribuição desses 
equipamentos, é muito importante no 
manejo do lote. Caso seja feita de 
maneira incorreta, afeta o desempenho 
das aves, que deverão ter acesso à água 
e ao alimento de modo que isso não seja 
um fator de estresse.  Água e ração 
deverão ser oferecidas de forma 
homogênea e os espaçamentos entre 
comedouros e bebedouros deverão ser 
iguais em toda dimensão do aviário 
(AGEITEC, 2018). 

Na idade de 21 dias, houve 
diferença no peso vivo (P=0,0449). As 
aves de unidades experimentais onde foi 
realizada a regulagem dos equipamentos 
obtiveram melhor resultado (Tabela 2). 
O ganho médio diário de 14-21 dias não 
apresentou relevância (P=0,2198). 

 
 
Tabela 2. Peso vivo aos 21 dias (PV 21), ganho médio diário de 14 a 21 dias (GMD 14-21) e ganho médio 
total (GMD Total) em aves com 21 dias de idade submetidas ao manejo de regulagem de bebedouros e 
comedouros à altura do dorso e sem a regulagem de bebedouros e comedouros. 

Regulagem PV 21 (g) GMD 14-21 (g) GMD Total (g) 

Com 794,6 a 58,35 40,40 a 
Sem 742,9 b 53,54 36,70 a 

P calculado 0,0449 0,2198 0,0449 

CV (%) 6,98 15,14 9,93 

Médias seguidas por letras distintas na coluna diferem entre si pelo teste T a 5% de probabilidade. 

 
A baixa uniformidade em lotes de 

aves de corte está intrinsicamente 
associada a problemas de manejo, o que 
interfere de forma negativa no 
desempenho. A regulagem incorreta e a 
distribuição inadequada de bebedouros 
e comedouros no galpão são um dos 
problemas responsáveis pela 
desuniformidade das aves. Esse 
problema é mais comum em aviários que 
utilizam sistemas convencionais de 
criação, com bebedouros pendulares e 

comedouros tubulares. É necessário que 
a primeira regulagem dos comedouros e 
bebedouros leve em conta a altura das 
aves (ALBINO et al., 2017). 

De acordo com Ferket e Gernat 
(2006), a regulagem de bebedouros e 
comedouros deve ser realizada a uma 
altura em que todos os animais possam 
ter acesso de forma fácil. Regulagens 
altas podem prejudicar o consumo de 
aves menos desenvolvidas gerando 
desuniformidade no lote. 
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Existem diversos modelos de 
bebedouros e comedouros. 
Independentemente do modelo 
escolhido, é importante que sejam 
regulados corretamente de acordo com 
a idade da ave. A altura do comedouro 
deve ser ajustada diariamente conforme 
o tamanho da ave, garantindo assim a 
melhoria do acesso das aves ao 
comedouro e a redução do desperdício 
de ração. Uma pequena quantidade de 
ração que cai dos comedouros é normal, 
mas o desperdício exagerado provoca 
um grande impacto negativo na taxa de 
conversão alimentar (AVIAGEN BRIEF, 
2011). A regulagem incorreta da altura 
do tambor em relação ao prato do 
comedouro também pode levar ao 
desperdício de ração, e a quantidade 
disponível deve ser equivalente a um 
terço da altura do prato. A regulagem da 
altura do tambor deve ser realizada, 
assim mantendo essa quantidade de 
ração no prato (AGEITEC, 2018).  

É muito importante observar o 
estado em que estão as aves, pesando 
semanalmente pelo menos 10% do lote. 
Conforme o crescimento delas, caso haja 
necessidade, realizar os ajustes no 
fornecimento de alimento e ajustar a 

altura dos comedouros e bebedouros, 
além de manter estes equipamentos 
sempre limpos. Os comedouros e 
bebedouros devem ser regulados 
semanalmente (GAMA et al., 2004). Já 
ROLL (2013) recomenda que os 
comedouros sejam regulados a cada três 
dias e que a borda superior do 
comedouro fique na altura do dorso dos 
animais. Além disso, afirma que a ração 
não poderá ocupar 1/3 dos comedouros, 
a fim de evitar desperdícios. 

Conforme os resultados obtidos, 
o peso vivo e o ganho médio diário total 
das aves que tiveram a regulagem de 
bebedouros e comedouros foram mais 
elevados. De acordo com COBB (2014), 
essa regulagem deve ser feita de acordo 
com a idade e o peso do lote. A altura das 
linhas de comedouros é ajustada de 
acordo com o tamanho das aves, 
evitando que os animais se alimentem 
sentados ou provoquem desperdício da 
ração e tenham um melhor 
desempenho. 

Os resultados referentes ao 
consumo de ração e conversão 
alimentar, em aves de 14 dias estão 
presentes na tabela 3. 

 
 
Tabela 3: Consumo de ração de 7-14 dias (CR 7-14) e conversão alimentar de 7-14 dias (CA 7-14) em pintos 
de 14 dias de idade submetidas ao manejo de regulagem de bebedouros e comedouros à altura do dorso 
e sem a regulagem de bebedouros e comedouros. 

Regulagem CR 7-14 (g) CA 7-14 

Com 196,30 1,24 A 
Sem 191,60 1,37 B 

P calculado 0,7405 0,0251 

CV (%) 16,11 10,70 

Médias seguidas por letras distintas na coluna diferem entre si pelo teste T a 5% de probabilidade. 

 
Ao analisar o efeito da regulagem 

de altura de bebedouros e comedouros 
no consumo de ração de 7 a 14 dias, 
observou-se não ter alterações entre os 
tratamentos (P=0,7405). O consumo de 
ração foi semelhante indicando a 

existência de uma correlação negativa 
entre a quantidade de ração ingerida e a 
regulagem de bebedouros e 
comedouros. Entretanto, a conversão 
alimentar foi menor em aves de lotes 
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submetidos à regulagem de bebedouros 
e comedouros. 

Segundo Estevez (2009), os 
frangos conseguem adaptar o seu 
consumo de acordo com o ambiente; em 
regulagens mais próximas ao piso, 
consomem ração com maior facilidade e 
com maior frequência, como se 
estivessem no seu habitat natural. Ainda 
afirma que comedouros ajustados em 
altura elevada requerem grande esforço 
físico das aves para obter a ração. 

No entanto, a Embrapa (2019) 
afirma que os bebedouros e comedouros 
devem ser regulados conforme a altura 
do dorso das aves, facilitando o consumo 
e reduzindo o desperdício de ração. 

Assim como ocorre com os 
comedouros, é necessário que a altura 
dos bebedouros seja regulada 
diariamente conforme o crescimento das 
aves e que estes se apresentem em 
quantidade adequada para a 
necessidade de todas as aves no galpão, 
pois o consumo de água pode afetar o 
consumo de ração (AVIAGEN BRIEF, 
2011). 

O ajuste correto de bebedouros 
do tipo calha ou pendular é 
extremamente importante (KRABBE; 
ROMANI, 2013). De Acordo com 
Kirkparick e Fleming (2008), regulagens 
baixas de bebedouros elevam o 
desperdício e não possibilitam o 
apropriado consumo, pois, devido à 
ranhura no palato e pela anatomia do 
bico, as aves não conseguem obter a 
água.  Em contrapartida, bebedouros 
regulados em alturas elevadas 
prejudicam a chegada e o 
posicionamento dos animais para beber, 
atrapalhando o consumo, já que os 
frangos não conseguem ver a água, 
principalmente os menos desenvolvidos 
do lote. 

O baixo consumo de água 
interfere no crescimento das aves. 
Soares et al. (2007) avaliaram o efeito da 
restrição de água na conversão alimentar 
e no ganho de peso em frangos de corte 
na primeira semana. As aves que 
passaram por 10% de restrição hídrica 
tiveram 118 g de peso aos 7 dias e 
conversão alimentar de 1,09. Contudo as 
aves que não passaram restrição hídrica 
apresentaram peso de 141 g e conversão 
alimentar de 1,11. 

Segundo Amaral e Henrique 
(2009), a consequência de bebedouros 
regulados de forma elevada é o maior 
gasto de energia das aves e o seu 
desenvolvimento de maneira retardada, 
devido à dificuldade para beber água. Já 
em regulagens muito baixas, a água 
sujará de forma rápida, além de molhar a 
cama, podendo levar a problemas de 
pododermatite, calos de peito, sujidade 
das penas, entre outros. Os autores 
ainda afirmam que comedouros 
regulados abaixo do dorso fazem com 
que as aves escolham os maiores grãos 
de ração por terem o hábito seletivo; por 
realizarem essa seleção, provocam o 
desperdício do alimento, prejudicando a 
conversão alimentar. As regulagens 
elevadas prejudicam o consumo da 
ração, promovem um gasto maior de 
energia, o que leva a um menor 
crescimento. 

O consumo de ração, na fase de 
14 a 21 dias de idade, em ambos os 
tratamentos, foi semelhante (Tabela 4), 
indicando que o manejo não influenciou 
essa variável. As análises referentes à 
conversão alimentar na idade de 14 a 21 
dias mostram claramente que a 
regulagem de comedouros e bebedouros 
influenciou a conversão alimentar dos 
animais (P=0,0256).
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Tabela 4. Consumo de ração de 14-21 dias (CR 14-21), consumo de ração total (CR Total), conversão 
alimentar de 14-21 dias (CA 14-21) e conversão alimentar total (CA Total), em pintos de 21 dias de idade 
submetidos ao manejo de regulagem de bebedouros e comedouros à altura do dorso e sem a regulagem 
de bebedouros e comedouros. 

Regulagem CR 14-21 (g) CR Total (g) CA 14-21 CA Total 

Com  515,50 709,20 1,26 a 1,25 a 
Sem 512,90 707,10 1,37 a 1,38 b 

P calculado 0,6855 0,8926 0,0256 0,0256 

CV (%) 2,75 4,84 12,00 12,00 

Médias seguidas por letras distintas na coluna diferem entre si pelo teste T a 5% de probabilidade. 
 

Provavelmente as aves que 
obtiveram a pior conversão alimentar, 
tiveram esse resultado devido ao 
desperdício. A oferta de ração deve ser 
abundante, porém evitando perdas, pois 
poderá influenciar na conversão 
alimentar e no custo com a produção. 
Uma forma de evitar o desperdício de 
ração é a regulagem dos comedouros na 
altura correta e a regulagem do tambor 
do comedouro, permitindo que caiam 
pequenas porções de ração e, dessa 
forma, estimular as aves para que se 
alimentem. 

Segundo Albino et al. (2017), a 
regulagem incorreta da altura de 
comedouros piora a conversão alimentar 
e também reduz o peso da ave em até 50 
gramas, comprometendo assim o índice 
de eficiência. Também dever ser 
observada a cama ao redor do 
comedouro, avaliando o desperdício da 
ração. 
 

CONCLUSÃO 
 

A regulagem de bebedouros e 
comedouros à altura do dorso das aves 
aumentou o ganho de peso diário e 
reduziu a conversão alimentar das aves. 
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